
METODOLOGIA II – Prof. Marcos Silva – segundo semestre de 2021. 

 

TEMA – A problemática da História da Vida Privada: uma experiência brasileira. 

 

I – OBJETIVOS. 

      Refletir metodologicamente sobre o campo da História da Vida Privada, tomando 

como base a série, publicada no final do século XX, “História da Vida Privada no Brasil”. 

Articular esse universo de pesquisa a outras propostas metodológicas. Explorar exemplos 

documentais pertinentes a essa discussão. Introduzir a importância geral da leitura crítica 

da Historiografia. 

 

II – CURSO EXPOSITIVO. 

1 - Apresentação – História e Historiografia. 

A) Experiência histórica e reflexão dos Historiadores. 

B) Historiografia como História do Conhecimento Histórico. 

2 - A proposta de uma “História da Vida Privada do Brasil”. 

     A) Ligações com a a “Nova História Francesa”. 

     B) Pesquisas brasileiras anteriores à “Nova História Francesa”. 

     C) Critérios de periodização: entre o tradicional e o inovador.        

3 - América portuguesa?  

     A) Estrutura e vida privada. 

     B) Línguas faladas e escritas.  

     C) Família, moradia, religiões, moralidades.  

     D) Inventar a nação.  

4 - Império e modernidade. 

     A) A Corte centralizadora.  

     B) Condições escravas.  

     C) Diversidades provinciais: algumas exclusões.  

5 - República da técnica.  

     A) Campo/Cidade.  

     B) O espetáculo do novo. 

     C) Política dos políticos.  

6 - Quando começa o agora? 

     A) Tempos de presente e passado recente.  



     B) Gêneros, família, grupos de idade e etnias.  

     C) Política e privacidades.  

7 – Conclusões: Vida privada e outras Histórias. 

 

III – Seminários:  

1) Lei Áurea. http://mapa.an.gov.br › index.php › 276-lei-aurea 

    Fragmentos de: 

    REGO, José Lins do. Menino de engenho. Rio de Janeiro: José Olympio, 2010 (1ª 

ed.: 1932). 

      Manifesto da Revolta da Chibata. http://www.gptec.cfch.ufrj.br › pdfs › chibata 

2) Fragmentos de: 

ALCÂNTARA MACHADO, Antônio. Vida e morte do bandeirante. 2ª ed.. São 

Paulo: Empresa graphica da "Revista dos Tribunaes", 1930. 

      FREYRE, Gilberto. Casa grande & senzala. 19ª ed.. Rio de Janeiro: José Olympio,     

      1978 (1ª ed.: 1933). 

  3) THEVET, André. As singularidades da França Antártica. Tradução de Eugenio 

Amado. Belo Horizonte/São Paulo: Itatiaia/EDUSP, 1978. (1ª ed.: 1556).    

      SANTOS, Nelson Pereira dos Santos. Como era gostoso o meu francês. Rio de 

Janeiro: Condor Filmes, 1971. 

4) MACHADO DE ASSIS, Joaquim Maria. Memórias póstumas de Brás Cubas. Rio 

de Janeiro: Nova Aguilar, 1996 (1ª ed.: 1880). 

KLOTZEL, André. Brás Cubas. São Paulo: Superfilmes / Fundação Padre Anchieta / Brás 

Filmes / Lusa Filmes, 2001. 

5) LIMA BARRETO, Afonso Henriques de. Triste fim de Policarpo Quaresma. São 

Paulo : Atica, 1990 (1ª ed.: 1950). 

    THIAGO, Paulo. Policarpo Quaresma, Herói do Brasil. Rio de Janeiro: 

Vitória,1988. 

6) NOLL, João Gilberto. “Alguma coisa urgentemente”, in: Romances e contos 

reunidos. São Paulo: Companhia das Letras, 1997, pp 683/689.  

     SALLES, Murilo. Nunca fomos tão felizes. Rio de Janeiro: Morena Filmes, 1986. 



7) Vários autores. Sessão de Impeachment de Dilma Roussef (fragmentos). Youtube, 

Câmara dos deputados, 31 ago 2016. 

 

IV – Métodos Utilizados: O Curso introduzirá a discussão de problemáticas da 

Historiografia, suas facetas teóricas, técnicas e culturais (inclusive políticas), a 

necessidade de um perfil crítico em sua retomada. A diversidade de abordagens será 

valorizada como potencial criativo desse campo de conhecimento e desafio à definição 

de problemáticas e abordagens pelo Historiador. Os materiais indicados para debate em 

sala de aula serão apresentados pelo Alunos (avaliação grupal), na forma de seminários, 

com apoio docente. Os tópicos do Curso Expositivo, expostos e comentados pelo docente, 

devem ser acompanhados pelos alunos para conhecimento do debate e realização de 

trabalho escrito (avaliação individual).  

 

V – Atividades Discentes: Frequência às aulas expositivas e participação nos 

debates. Haverá seminários em grupo, abordando seu tópico. A cada unidade, um grupo 

de alunos comentará potenciais metodológicos daqueles materiais, com apoio docente, 

abrindo-se o debate para o restante da classe. 

 

VI – Critérios de Avaliação: Nota individual (trabalho escrito no fim do 

semestre) e nota grupal do seminário. A nota final é a média daquelas duas. O trabalho 

escrito versará sobre um dos capítulos da série História da vida privada no Brasil. 

 

VII – Critérios de Recuperação: Cada aluno apresentará relatório 

circunstanciado sobre a totalidade do Curso e uma resenha de um dos volumes da série 

História da vida privada no Brasil. 
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